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DICIONÁRIODO INVESTIDOR
JOSÉ RIBAMARGASPARFERREIRA
Professorda Faculdadede Direitoda Universidade
Federaldo Paraná
o estágiode desenvolvimentoeconômicopor quepassamoscriou
atose instrumentos,ou, pelo menos,pôs em maior atividadetradi~
cionaisinstrumentosde negociação.E dai, necessariamente,adveioo
uso da linguagemprópria para essesatos e instrumentos,e, como
linguagem,a conveniênciade difundi-Ia.
Nos últimos anos, ~obretudocom a dinamizaçãodo mercado
de capitaise o interessemanifestadopor grandesparcelasda po~
pulação,algumaspublicaçõesvieramà luz com glossáriode termos
do comérciofinanceiro.Grandeparte dessaspublicaçõessurgiu por
iniciativade instituiçõesfinanceirasno trabalhode treinamentoe de~
senvolvimentode seu pessoal.Outra parte apareceucomo material
de órgãosespecializados.
Na funçãode assessoriaa algumasdessasinstituiçõesrevimos
e coordenamoso que existiapublicado.Eo resultadofoi um pequeno
dicionário~obretermosda áreafinanceira.
O Prof. Manoel de Oliveira Sobrinho,Diretorda Faculdadede
Direitoda UniversidadeFederaldo Paranáviu o dicionárioe achou
convenientepublicá-Iona Revistada Faculdadecomo forma de dar,
aos jovensestudantes,umafonte imediatade consulta.Essegestoé
o maior méritoda publicaçãoque ora se faz como significaçãodo
desejode servir aos educandos.
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AA PRAZO
diz-se do pagamento,de uma só vez ou em parcelas,
que devaser realizadoposteriormenteà concretizaçãodo
negócio.O prazopodesercurto,médioou longo;serpar-
celado,ou devidode umasóvez.
À VISTA
diz-sedo pagamentoou recebimentofeito contraentrega
do bemou do valor adquirido.
ABATIMENTO
açãoou efeitode abater;desconto,reduçãono preço;re-
duçãono impostode rendaa pagar,pelaspessoasfísicas,
especialmentequandose fazemdeterminadosinvestimen-
tosde capital.
ABECIP
AssociaçãoBrasileiradas Entidadesde Poupançae Em-
préstimo:entidadequecongregainstituiçõesfinanceirasfi-
liadas ao SistemaBra~ileirode Poupançae Empréstimo,
vinculadoao BNH.
AÇÃO
título de propriedade,transferível..que representaame-
nor fraçãoindivisíveldo capitaldas sociedadesanônimas.
AÇÃO NOMINATIVA.
açãoque identificaseupossuidor.A propriedadedeveser
registradaemlivroespecial,ondetambémconstarãoeven-
tuaistransferênciasde propriedade.
AÇÃO NOMINA TIVA ENDOSSAVEL
tema mesmacaracterizaçãodaaçãonominativa;suatrans-
ferência,porém,opera-sepeloendossoem pretono cer-
-- - - -- - - - - -- -- -- -- ---
16 DICIONÁRIO DO INVESTIDOR
tificadocorrespondente;a transferênciaem livro próprio
é realizadaa posteriori.
AÇÃO ORDINÁRIA
título de propriedadeque confereao titularo direitode
voto, bemcomoa participaçãointegralnos resultadosda
empresa.
AÇÃO AO PORTADOR
título de propriedadeque confereos direitosacionários
a seu portador;pertencea quem a detiverem seu po-
der, e tal poder é transferidomediantesimplesentrega
do certificadocorrespondente.
AÇÃO PREFERENCIAL
título de propriedadeque dá ao titularprioridadeno re-
cebimentode dividendose no reembolsodo capital;ou
ambasas coisas.Normalmente,a ação preferencialnão
conferepoderde votoao titular,aindaque possafazê-Io.
A açãopreferencialpode adquirirpoder de voto, desde
que determinadascondiçõesestatutáriasnão sejamobe-
decidas.
SIGLAS REPRESENTATIVAS
OP == açãoordináriaoportador;
ON == açãoordinárianominativa;
PP == açãopreferencialoportador;
PN == açãopreferencialnominativa;
CB == usadanosBoletinsde Bolsaparaindi-
car que determinadaaçãoestá sendo
negociada"com bonificação"(comdi-
reito a bonificação).Sem esse direito,
a açãoé negociadaEB (ex-bonificação).
CD ==usadanosBoletinsde Bolsaparaindicarque
a açãoestásendonegociada"com direitos"
ou "com dividendos".Depoisde exercidoo
direito,ou recebidosos dividendos,a ação
passaasernegociadaED(ex-direitosou ex-di.
videndos).
CS == usadanosBoletinsde Bolsaparaindicarque
a açãoestásendonegociadacomdireitoa
subscrevernovasações,subscriçãoessajávo-
~
~
~
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tada pela Assembléiade Acionistasda em-
presa,e emfasede execução.
As açõesque já exercerameS5edireitoserão
apregoadasem BolsacomES (ex-subscrição),
tambémapelidadas"açõeslimpas".
}
ACEITE
declaração,numaduplicataou letrade câmbio,pela qual
o sacadoou terceirosse comprometema quitar o débi-
to representadopelo título, na data aprazadae na praça
. indicadanotítulo.
ACCEPTANCE(FUNDO DE)
acumulaçãode recursosdediversosinvestidores,paraapli-
caçãoemtítulosde crédito.
ACIONISTA
titularde açõesde umasociedadeanônima.
ACREFI
Associaçãodas Empresasde Crédito,Financiamentoe In-
vestimentode São Paulo;congregaas instituições'finan-
.ceiras do setor de financiamento;em outros estados
ADECIF (GB),AMECIF (MG), AGECIF (RS),ADECRENE(PE
e outrosestadosdo Nordeste).
ACUMULAÇÃO
fase do mercado de ações em que poucos investidores
. acumulamestoqueselevadosde ações,para depois dis-
. tribuÍ-lasentrea grandemassade investidores.
ADITIVO
condiçõessuplementaresinseridasnumcontrato.
ADMINISTRAÇÃO DE CARTEIRAS
atode gerir; mantersob guarda,carteirasde títulosper-
tencentesa terceiros,movimentando-aspor conta e or-
dem do titular,e prestandocontasperiodicamenteda si-
tuaçãoda carteiraa seupossuidor.
AD-VALOREM
direitosalfandegár!oscobradosobreo valor da fatura
consularde mercadorias.
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AGENTE AUTÕNOMO
pessoadedicadaà vendade títulose valoresmobiliários,
alémde outros<>serviçosfinanceiros,junto ao públiço.Só
pode operar desdeque credenciadopelo BancoCentral
do Brasil,e vinculando-sea umainstituiçãofinanceira.
AGENTE FINANCEIRO
intermediáriode assuntosfinanceiros.InstituiçãoFinancei.
raqueaproximao investimentodo créditoa conceder.Co-
obrigadoemoperaçõesde financiam~ntocomfundosofi-
ciais,ou repassesde agênciasde fomentoe desenvolvi.
mento,nacionaise internacionais.
ÁGIO
importânciaadicionadaao valor nominalde um título,
quandode umatransação(vendaou subscrição).Normal-
menteusadosó no últimocaso(subscrição).A importância
cobradacomoágio nassubscriçõesde açõespode ser in-
corporadaàs reservasda sociedadeanônima,ou reverter
embenefíciodosacionistaslançadoresdasubscrição,quan-
do estesabremmãode seusdireitosde subscrição. I
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA EM GARANTIA
garantiade dívida,pelaqual o credor- instituiçãofinan-
ceira- adquirea propriedaderesolúvele a posseindireta,
de um móvel,quefica napossediretado devedor.Sendo
obrigaçãodo devedoro pagamentodo bem financiado,
a garantiasubsisteatéa quitaçãototalda dívida.
j
I,
t
,
J
ALONGO
retângulode papel, de mesmasdimensõesque as da
cambial,a e!a colado,quandoseu verso se encontrain-
teiramentetomadopelosendossos.
I
ALTA
tendênciado mercadoem que, por causade uma pres-
são de compra,o preçode um ou de váriospapéissofre
elevação.
I
i!
I,ALVARÃ
formaespecialde provisão,em que o juiz aprovaou cer
tificaalgumamedida,ou confirmaalgumestadoou direi-
to. Documentopassadopelo juiz, ordenandoou reconhe-
cendoatose direitos.Despacho,licença,ordemda auto-
ridadeconstituída.
I
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VENDA POR ALVARA
~-
~,"
!
~
~
a vendaque se realizade bensde pessoasque, por
outraforma,estariaminterditasparaconcretizá-Ia.
AMORTIZAÇÃO
ato de pagarpartede um débitocontraídoem terceiros.
ANALISE DE-BALANÇO
decomposiçãode um balanço,paraefeito de exame,ob-
servaçãoe crítica.O estudodo comportamentofinanceiro
da empresa,combasenosseusdemonstrativosfinanceiros.
BALANÇO HORIZONTAL
evoluçãodascontasde maisde umbalanço,paraob-
servação do comportamentocomparadodaquela
conta,no transcorrerde maisde um exercício.
BALANÇO VERTICAL
decomposiçãopercentualde umgrupodecontas,pa-
ra observara incidênciade cada uma no agrupa-
mento.
ANALISTA DE BALANÇO
o técnicoque prOcedeà análisede balanço.
ANALISE DE-MERCADO
exame,observaçãoe críticado comportamentoe tendên-
cias de um mercadodeterminado,realizadaem função
de índicesdas cotaçõesde açõese do volumede negó-
cios ocorridonum espaçode tempoespecífico.O resul-
tadodesseexame.
ANALISTADO MERCADO
o técnicoque procedeà análisedo mercado,__~./o
acompanhavisandoaoexamee à crítica.
ANBID
AssociaçãoNacionaldos Bancosde Investimento~ De-
senvolvimento;entidadeque congregaessasinstituições
financeiras,comsedeno Riode Janeiro.
APE
Associaçãode Poupançae EmpréstJmo- sociedadeque
aplicaascontribuiçõesdeassociadosnaconcessãodeem-
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.T
préstimos,aos próprioscooperados,comdeterminadasfi-
nalidades.Especificamente,ntidadesqueatuamdestafor-
ma, é pertencentesao SistemaBrasileirode Poupançae
. Empréstimo,filiadasaoSistemaFinanceiroda Habitação.
APLICAÇÃO
ato de aplicar;investirdinheirona comprade títulos,ou
valores mobiliários,com a finalidade de auferir rendi-
mento.
APÓLICE
papelque representaumaobrigaçãode pagar,da dívida
pública,comercialou civil. Usa-setambémpara designar
o contratode seguro.
APÓLICE REAJUSTÁVELDO TeSOUROMUNICIPAL
título da dívida pública,emitidopela Prefeiturado Muni-
cípio de São Paulo,vencendojurose correçãomonetária.
Os prazosvariamaté 3 anos,e a taxa de juros é cres-
centede acordocomo prazode resgate.No mercadose-
cundário,as Apólices Reajustáveisão cotadasna Bolsa
de Valoresde SãoPaulo.
ARBITRAGEM
Comprae vendasimultâneade um mesmopapel,em
praçasdiferentes,como objetivode se beneficiarde uma
discrepânciade preçosentreas praças.
ATIVO
totalidadede bense valores.de uma empresaou pessoa
inclusiveseus direitos,mesmoque dependentesde ava-
liação.
garantiade pagamentodada por terceiros,estranhosa
umadívida, medianteassinaturaapostano títulocambial
ou documentocomprobatóriodessadívida.
I
I
it
I
AVAL
AVERBAÇAO
confirmaçãodo recolhimentode tributo,dada pelo órgão
fiscal; registroda transferênciade título de propriedade,
ou de vínculo estabelecidosobre determinadotítulo ou
valor.
II
~
I
BAIXA
BALANÇO
,
~
I
I
I
i
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tendênciado mercadoemque, porcausade umapressão
de venda,o preçode um ou de váriospapéissofre re-
duçãonascotações.
demonstraçãocontábile financeira,levantadaao fim de
cada exercícioou periodicamente,para tornar públicoo
estadopatrimonial.e a situaçãoeconômico-financeirade~r
umaempresa. õ..:..;
~1
o>
órgão federal executore normativo;agentefiscalizadorg
das normasbaixadaspelo ConselhoMonetárioNacional. ~Ji,
Entre suas diretorias,existea do Mercadode Capitais, ~
encarregadade dar cursoàs normasestabelecidasparao ~
perfeitofuncionamentodos mercadosde títulose va!o- ~--
resmobiliários. f5
õ
"'>
'()
BANCO CENTRAL DO BRASIL
BANCO DO BRASIL
agentefinanceirodo Governofederal,atuacomo banco
comerciale comoinstituiçãofinanceirade fomentoàs ati-
vidades básicasdo País. Suas açõessão "blue-chips",
nas Bolsasde Valores.
BANCO COMERCIAL
instituiçãofinanceiradedicadaàs operaçõesde desconto,
depósitos,empréstimosde curto prazo, saques,cobran-
ças,câmbioe outrosserviços(transferências,acolhimento
de tributose taxas,etc.).
BANCO DE DESENVOLVIMENTO
tambémconAecidocomobancode fomento;instituiçãofi-
nanceiraque destina recursospara ampararfinanceira-
mente,atividadesindustriais,comerciaisou.agrícolasofe-
recendocréditodirigido à atividadeeconômica.
BANCO DE INVESTIMENTO
instituiçãofinanceiraque operaespecialmentena captação
e aplicaçãode recursosa longoprazo.Entreas aplicações
mais comuns:repassesde recursosdo exterior,financia-
'j '~(r\!!'A~. ,,- É'H:fM'Lli~_i.!l'W--O
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mentoao capitalde giro das empresas,emissãode certi-
ficadosde depósitobancáriocomcorreçãomonetária,ope-
raçõesde lançamentode novos títulos Cunderwriting"),
lançamentosecundáriosde ações,administraçãode fun-
dos - mútuose fiscais- e de carteirasindividuaisde tí-
tulose valores.
BLOCK TRADE
tambémchamadoIIbig block trade"j expressãoamerica~
na que designaa transaçãode lotesdesproporcionalmen-
te grandede ações,de umasó vez.
BLUE CHIP
açãode grandeprocura,por suascaracterísticasde segu-
rança,rentabilidadee liquidezj as açõesmais solicitadas
do mercadoacionário.
BNDE
empresapúblicaque canalizae orienta recursosde in-
vestimentosparao desenvolvimentoeconômicodo País,
operandodiretamenteou garantindotransaçõesaprovadas
oficialmente,e concedendocréditosa longo prazo para
empreendimentosenquadrados,emseusprogramasde fo-
mentoà atividadeeconômica.
BNH({BancoNacionalde Habitação)
instituiçãofinanceiravinculadaao Ministériodo Interior,
destinadaa angariar,canalizare controlaros recursospara
o PlanoNacionalda Habitação.O BNH captarecursosdo
público e de agênciasde fomento,financiaa casapró-
pria, programasde saneamentourbanoe a indústriade
construçãocivil.
BOLETIM (D'ASBOLSAS»
Resumodiário do movimentodas Bolsas.Neste boleti~
constamo comportamentodo índice(indicandoabertura,
fechamento,médio, evolução),quantidadede negócios
realizados,quantidadede títulos transacionados,volume
em cruzeiros,açõesque mais subiram,açõesque mais
baixaram,açõesmaisnegociadasemcruzeiros,cotaçõesde
abertura,fechamento,preçomáximo,preçomínimo,etc.
AlgumasBolsasinseremnesseboletiminformaçõesobre
assembléiasde empresas,assimcomoanálisedo compor-
tamentode suasações.
I
--- - - -- n-- - -- - --
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BOLETO (BOLETA)
I~
~
I"
~
/.
documentosimplificado,utilizadonos pregõesde Bolsa
de Valores,onde as partes(compradore vendedor)con-
tratam,por escrito,o lote transacionadoe as condições
do negócio.O boleto discriminaquem comprou,quem
vendeu,o que se negociou,a que preço,em que condi-
ções,qual o valor do lote,e em que data.
BOLSA
"
~;
genericamente,o recintoondese negociamvalorese mer-
cadorias;aproximandoa ofertada procurae criandopre-
ços certose ajustadosentreas partes,as Bolsastornam
públicoo negócio,facilitando-oe assegurandoa fixação
de preçoscorrentesparaos bensnegociados.
BOLSA DE VALORES
instituiçãofinanceirana qual se reunemos representantes
dasSociedadesCorretoraspara realizarem,em nomepró-
prio ou de terceiros,negócioscomtítulose valoresmo-
biliários.Por delegaçãooficial, exercemaindaaçãofisca-
lizadorasobreo mercadode ações.
BONECO
diferençairregularde preço,em umaoperação,em bene-
fíciodecorretorinescrupuloso.
BONIFICAÇÃO
filhote; açãodistribuídagratuitamenteaos acionistas,co-
mo consequênciade aumentosde capitalpor incorpora-
ção de reservase lucrosainda não distribuídos,ou por
reavaliaçãodo ativoimobilizado.
BONUS
títuloda dívida públicajbonusrotativosjtítulosestaduais,
emitidosem São Paulo,pela Secretariada Fazendaesta-
dual, garantidopelo governodo Estadoe destinadoà fi-
nanciamentode obrase antecipaçãode receitatributária.
BOOM
fasedo mercadode ações,caracterizadaporaumentoino-
,pinadodovolumedetransações,comopressãodecompra
e normalmente,levaçãodascotaçõesdostítulos.
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BORDERAU
relaçãodos títulosde créditoque um clienteleva a um
Bancopara realizaroperaçãode desconto,cobrança,cau-
çãoI etc.
c
CADERNETADE POUPANÇA
livro ondese lançamos depósitosde poupançalivre ins-
tituídospelasentidadesdo SistemaBrasileirode Poupança
e Empréstimo,vinculadoao BNH.
CAIXAS DE LIQUIDAÇÃO
entidadesligadasàs Bolsasde Valores,encarregadasde
promovero registrode liquidaçãoe a compensaçãode
operaçõesà vistae a termo,realizadosem Bolsade res-
ponsabilidadede SociedadesCorretorasassociadasou de
seuscomitentes.Executamaindaemissãode certificados,
negociáveisou não, visandoo resgate,desdobramentos,
agrupamentos,conversãoe transferênciasde títulosnego-
ciadosem pregão,o recebimentode margensparaas ga-
rantiasde operaçõesrealizadaspor SociedadesCorretoras.
~
CAUSPA
a Caixade Liquidaçãoda Bolsade Valoresde SãoPaulo.
CÂMARA DE COMPENSAÇÃO
instituiçãofundadapor convêniode Bancospara a com-
pensaçãode cheques,entresi, evitandoassimmovimen-
taçãode dinheiroemespécie.
letrade câmbio,letrasacadanumapraçasobreoutra;de
câmbio,que se referea câmbio.
t
I
CAMBIAL
CÂMB.IO
operaçãode conversãode moedasou obrigaçõesde um
país pelo equivalentede outro; relaçãode valoresentre
moedasde doisou maispaíses.
CÂMBIO LIVRE
operaçãocambialreguladapela lei de ofertae procura.
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CÂMBIOMANUAL
a trocafísicade umamoedaporoutra.
CÂMBIO OFICIAL
taxasde conversãoentremoedasfixadaspelas autorida-
desmonetárias,relacionadasà moedaemcursonumpaís.
I
i
I
CÂMBIO PARALELO(negro)
operaçãocambialefetuadapor pessoasou estabelecimen.
tos não autorizadosa operarem câmbioia taxa de con"'
versãonessemercado.
CAPATAZIA
quantiapagapor volumede mercadoriaembarcada.
B~
;
~
~
~
~
~
CAPITAL
a quantiarepresentadapelos recursosmobilizadosnuma
empresa,para sua constituiçãoe operação.O dinheiro
dossóciosde umaempresa,usualmentedivididoem ações
quotasou participação.A empresadeve aos sóciosaté
o valor do capital.O dinheiroou valor monetárioque
constituio fundo de umaempresa,ou o principalde uma
renda.
CAPITAL ABERTO (Sociedade)
sociedadeanônimaespecialmenteregistradacomotal, por
tempo fixado em lei, cuiasaçõesestãodistribuídaspor
elevadonúmerode acionistas.
CAPITAL CIRCULANTE
o numeráriode umaempresa.Capitalcirculante,líquido:
a somaalgébricado Disponível,maiso Realizávela Cur.
to Prazomenoso Exigívela CurtoPrazo.
CAPITAL FECHADO(Sociedade)
a sociedadeanônimaque nãopreencheos requisitospara
registrode capitalaberto.
CAPBTAL FIXO
capital empregadoem bens imóveis,máquinase equi-
pamentos..
I
~
fi
~
I
~
CAPITAL DE GIRO
v.CapitalCirculante.
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CARI:NCIA
prazoconcedidopelo financiador,duranteo qual a amor-
tizaçãodo principalé dispensada.
CARTEIRA
. conjuntode títulosou valoresde queumapessoafísicaou
jurídica dispõem.
CARTEIRA DE CRÉDITO
departamentode instituiçãofinanceiraque regulaa con-
cessãode empréstimosa cliente.
CARTEIRA DE TITULOS
p'ortfolio;conjuntode tftulose valorespertencentesa uma
pessoaou empresa;as carteiraspodemser concentradas
ou diversificadas,istoé, podemconterpequenaou gran-
de variedadede títulosdiferentes.
CARTEL
formaalemãdo sindicato.~o acordoentreempresascom
o fito de monopolizaro mercado.
CAUÇÃO
Depósitoem valorescomo garantiade cumprimentode
contratoou de liquidaçãode débitos.Depósitosde ações
para garantiade mandatode diretor de S.A.; a caução
pode ser prestadacombensde terceiros.
CAUTELA
certificadode um títulode propriedade(ação).Títuloque
representatantasaçõesde uma empresaquantasestive-
rem indicadas,comespecificaçãode tipo, quantidade,ca-
racterizaçãodo titular,alteraçõesestatutáriasque modifi-
quem as característicasdo título, direitos acionários já
exercidospelasaçõesrepresentadasna cautela.
toda espéciede papel em que hajaobrigação,seja pas-
sadapelo poderpúblico,sejapor particular.
I
I
I
~
~
CÉDULA
CÉDULA HIPOTECÁRIA
título emitido~obgarantiahipotecáriaou sob o valor de
hipotecaefetivada.
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CÉDULA PIGNORATíCIA
títuloemitidoparacirculaçãode créditodecorrentede um
penhor.
CERTIFICADO
atestadoem que se certificaum fatoj documentolegal
quecertifica.
CERTIFICADO DE PROPRIEDADE
documentoque certificaa propriedadede um valor
ou bemj
CERTifiCADODEDESDOBRAMENTO
i
~
~
E
i
~rw~,
t
~
~r
documentoemitidopelasCaixasde Liquidação,com-
provando que a::>cautelasque representaencon-
tram-seem fasede desdobramento;
CERTIFICADODE COMPRA DE AÇÕES
documentoemitidopelos fundos fiscais,para com-
provar a aplicaçãode parcelasdo impostode ren-
da devido,a títulode incentivosfiscais;
CERTIFICADODE INVESTIMENTO
c
~
w
~,
~
i
I
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I
I
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I
I
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a cautelade um fundo mútuode investimentos,re-
presentandoum númerode quotasdessefundo;
CERTIFICADODE DEPÓSITOBANCÁRIO
documentonegociável,que representaum depósito
a prazofixo realizadoem Bancosde Investimentos
ou BancoComercial.
CHEQUE
ordem de pagamentopara a somaque determinar,por
conta de fundos bancáriosde propriedadedo emitente
daordem.
CHEQUEAO PORTADOR
semidentificaçãodo beneficiárioj
CHEQUE NOMINAL
comidentificaçãodo beneficiário;
CHEQUEAVULSO
chequefornecidoao correntistade um Bancoque
nãotemconsigoseutalãousual;
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CHEQUE MARCADO
cheque em que o Banco.designa,com a concordân-
cia do beneficiário, dia certo para pagamento, pas-
sando a ser o único responsável;
CHE~UE CRUZADO
só pode ser descontado por um Banco. É cruzado
por duas linhas paralelas apostaspelo emitente.
CHEQUE BANCÁRIO
cheque emitido por um banco, não por um corren-
tista.
CHEQUE VISADO
por meio de chancelaespecial,garante o pagamen-
to da importânciadeClarada;
CHEQUE DE VIAGEM
comprado ao Banco, em valores fixos, no qual o
emitente apõe duas assinaturas;uma na hora da
aquisição,outra quando transacioná-Ioou convertê-Io
em moeda.
CLUBE DE INVESTIMENTOS
associaçãode investidores para reunir fundos com vistas
a operar no mercado de ações; o clube é administrado
pelos sócios, e supervisionado por sociedades corretoras
membros das Bolsas de Valores; suas característicasbási-
cas assemelham-seàquelas dos fundos mútuos de inves-
timentos,mas semobrigatoriedadede patrimônio mínimo.
CNBV I
Comissão Nacional de Bolsa de Valores - instituiçãocivil
que congregaas Bolsasde Valores do País, comvistasprin-
cipalmente à manutençãodo Mercado Nacional de Valo-
res Mobil iários.
Comissão.de Fusão e Incorporação de Empresas, criada
pelo Governo Federal,.vinculada ao Ministério da Fazen-
da. É instrumentode Incentivo à fusão de empresas,que
visa estimular a formação dos aglomerados industriais, e
aberturado capital das pequenas e médias empresas.
t
I
i
COFIE
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COHAB (CooperativaHabitacional).
organismodo SistemaFinanceiroda Habitação,destinados
à construçãoe financiamentoda casaprópriacom carac-
terísticaspopulares.
COMPENSAÇÃO
acertode contasentrecredorese devedorespor apura-
çãodediferenças.
CONCORDATA
acordoentre o devedore os credorespara pagamento
parcialde dívida contraída,em virtudede estadode in-
solvênciadaquele.
CONDOMiNIO
domínioconjuntode duasou maispessoas.Coisaindivisa,
cuja propriedadeestádividida entreduas ou mais pes-
soas.Patrimôniodos fundosde investimentos.
CONDOMiNIO ABERTO
aqueleemque se admitea entradade novosdonos
de partesideaisdo patrimônio.
CONDOMiNIO FECHADO
aqueleem queo númerode condôminosé limitado
pélo regulamentocondominal.
CONSELHO FISCAL
órgão coletivode uma sociedadeanônima,compostode
nomínimotrêsmembrosefetivos,nãoligadosà sociedade,
cuja funçãoé fiscalizare opinar sobre a vida financeira
da empresa.
CONSELHOMONETARIO NACIONAL
órgãoda administraçãofederal,responsávelpeJaformula-
çãoda políticada moedae do crédito,objetivandoo pro-
gressoeco'nômicoe socialdo País.
CONSÓRCIO
associação,união, comunhãode"interesses.Consórciode
automóveis:associaçãode compradoresde automóveis
quefazemcaixacomumparaa aquisiçãodessesbens;con-
sórciofinanceiro:uniãode instituiçõesfinanceirasvisando
à concretizaçãode umaoperaçãode grandeporte.
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CONTA
cálculo;cômputo;classedenominadade valoresem que,
contabilmente,se decompõeum patrimônio.
-CONTA CORRENTE
contratopelo qual duaspessoasconvencionamque os di-
ferentesdébitosou créditosresultantesdas transaçõesen-
tre elassejamlançadosem umaconta.assimdenominada,
compensando-seos respectivosdébitose créditos,até a
liquidaçãopor saldonasépocasestabelecidas.
CONTA BANCÁRIA
a contacorrenteemqueumadaspartesé umBanco;
contacorrenteemque umadaspartesé representa-
da pordoisou maistitulares,quedispõemsolidaria-
mentedosfundosdaconta.
CONTA DE LUCROS E PERDAS
demonstraçãode receitase despesasdas empresas,
que permiteverificar,num determinadoperíodofi-
nanceiro,os lucrosou prejuízose a formade distri-
buiçãodaqueles.
CONTA DE RESULTADO
as diversasrubricascontábeisda contade lucrose
perdas.
CONTA VINCULADA
contabancária,cujo movimentoestácondicionadoa
operaçõescomfins específicos.
CONVERSÃO
mudançanascaracterísticasde um título (açãoou obriga-
ção).Nas ações,mudançada condiçãode "nominativa",
para"ao portador",e vice-versa.Nas debênturesconver-
síveisemações,a alteraçãodasituaçãode debênture(obri-
gação)paraação.
CORREÇÃO MONETÁRIA
novaatribuiçãode valoraquisitivoà moedabrasileirade
. acordocomíndicesoficiais.Os bensimobilizadosdasso-
ciedades,o capitaldegiro,os débitosfiscais,e determi-
nadostítulosestãosujeitosà correçãomonetária.Todoo
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esquemafinanceiroduo BNH tambémestámontadosobre
o institutoda correçãomonetária.
CORREÇÃO PREFIXADA
o valor,fixado antecipadamente,atribuídoa um título de
crédito.
CORRENTIST A
depositantede dinheiroemBanco.
CORRETAGEM
a atividadedo agenteintermediáriode papéisfinanceiros;
o valor do pagamentopela atuaçãodo corretor; nas ope-
raçõesemBolsade Valores,a tabeladecorretagensé uma
só, para todo o País.
COTAÇÃO
( o preçocertoe ajustadode umaaçãoou obrigação,nos
negóciosefetuadosem Bolsaou no mercadode balcão,
Variaçõesna cotaçãodeterminama altaou a baixado va-
lor do mercadode umtítulo. Indicaçãodo preçocorrente;
divulgaçãodessepreço.
SIGLA DO QUADRO DE COTAÇÕES
AB (PREÇO DE ABERTURA)
o preço do primeironegóciorealizadono dia.
UP (OLTIMO PREÇO)
o preçodo últimonegócio.
UQ (OLTIMA QUANTIDADE)
a quantidadetransacionadano últimonegócio.
MA (MÉDIA ANTERIOR)
o preçomédioda açãonosnegóciosdo dia anterior.
MI/MA (MfNIMO/MÁXIMO)
o preçomínimoe o preçomáximoda açãono dia
presente.
QT (QuantidadeTotal)
a somade todosos negóciosrealizados.
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.CRÉDITO
facilidadedeter dinheiroadiantadoparaa atividadeeco-
nômica;denominaçãode empesasque operamno forn-
cimentode adiantamentoa outras empresasou a pes-
soas;somapostaà disposiçãode .alguém;partede uma
contaondese escrituramasdívidasativas.
CRÉDITOPIGNORATíCIO
o créditoconcedidomediantegarantiasde penhor
de bens;
CRÉDITO COMERCIAL
créditoconcedidomediantegarantiascomerciais(tí-
tulosdeefeitoscomerciais);
CREDITO,DIRETOAO CONSUMIDOR
créditoconcedidodiretamenteaocompradorde bens
duráveis,paraque estenegociecomo comerciante,
à vista;
CRÉDITO A DESCOBERTO
aquele dado semgarantiareal, apoiadoapenasna
idoneidade de pessoa por ele beneficiada; I
CRÉDITOPRIVilEGIADO
aqueleque, por lei, tem preferênciasobre outros,
paraefeitosde pagamento.
CREDOR PIGNORATíCIO
o credor que tem seucréditogarantidopor penhor.Tem
o privilégio sobre os bens dados em penhor.
CREDOR QUIROGRAFÁRIO
o credor que não possui ql,;alquertítulo de garantiaou
preferênciaem relaçãoaos bens do devedor,devendo,
por isso, ser pago segundoa força dos bens livres do
devedor.
partedestacávelde um título (patrimonialou de crédito)
parao exercícioautÔnomode umdireitodo titular.Cupons
para recebimentode dividendos,bonificações,jurose/ou
correçãomonetária,rendamensal,etc.Os títulose valo-
res mobiliáriosutilizamcuponsou carimbosparaexpres-
sar que o direitodo.titularjá foi exercido.
f
fi~
CUPOM
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D
DEALER
comerciante,no mercadode capitais,que mantémesto-
quesde determinadostítulose geralmentese especializa
em comprare vendercertasclassesde títulos,dandoco-
taçõesfirmese permanentesde comprae venda.
DEBÊNTURE
título de dívida, amor-i"izável,garantidonormalmentepe-
losbensdo ativodasempresas;
DEBENTURIESCONVERS[VEISEM AÇÕES
o mesmotítulo,possuidorde cláusulaque permitea
sua conversãoem açõesda empresa,na formapre-
vistano corpodo própriotítulo.Até a datada con-
versão,o portadorde debênturesconversíveisgoza
dos direitosde rendaatribuídosà debênture;a par-
tir dessadata,gozados direitosestatutáriosdo tipo
de açãoemque a debêntureseconverteu.
DECRETO-LEI 157
instrumentofederal de estímuloà capitalizaçãodas em-
presase à formaçãode poupanças.Com base nele, as
pessoasfísicascontribuintesdo impostode rendapodem
abater12%do impostode renda,devido,para aplicação
em certificadosde comprade açõesde fundosfiscais,ad-
ministradospor instituiçõesfinanceirasespecialmentecria-
dasparatal fim.
DEFICIT
diferençanegativaentrea receitae a despesa.
DEL-CREDERE
comissãoque o intermediáriocobraemgarantia,ao ven-
dedor,da solvênciado comprador.
DELIBERAÇÃO
resoluçãotomadapor umaassembléia.
DEPOSITOS
ato de depositar,confiarà guardade alguém.
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DEPÓSITO À VISTA
depósitoem dinheiro em contacorrentebancária,
sacávelà vistapelo depositante.
DEPÓSITODE AVISO PRÉVIO
depósitoem que o depositantefaz saberao Banco
emque dataretiraráo valordepositado.
DEPÓSITOA PRAZO FIXO
depósitoefetuadoem BancoComercialou de inves-
timentos,a prazopredeterminado,que nãopodeser
levantadoantesdo prazodecorrido.Rendejuros e
correçãomonetáriaprefixada.
CERTIFICADODE DEPÓSITOA PRAZO FIXO
título nominativo,endossávele negociávelcomter~
ceirosque nãoo Bancoque acolheo depósito.
RECIBODE DEPÓSITOA PRAZO FIXO
recibonão negociávelrepresentandodepósitoa pra-
zo fixo.
DEPÓSiTOEM CONTA DE POUPANÇA
depósitoefetuadoem instituiçõesfinanceirasdo Sis-
temaFinanceiroda Habitação(vercadernetasdepou-
pança),comjuros e correçãomonetárià,livremente
movimentávelpelo depositante.
DEPÓSITO MERCANTIL
reduçãoquesefaz novalornominaldeumtítulo.
DESÁG!O
contratopelo qual uma pessoarecebebensmóveispara
guardar.
DESAGIAR
reduziro valornominalde umtítulo,paraque a di-
ferençase apresentecomo renda.
DESDOBRAMENTO
ato de desdobrar,de dividir. O desdobramentode uma
cautelade açõesemoutras,equivalentesà mesmaquanti-
dade de açõesda cautelaoriginal.Certificadode desdo-
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bramento;documentoprovisório,emitidopelasCaixasde
Liquidaçãodas Bolsasde Valores,que indicamque a ope-
raçãode desdobramentoestáem cursoda empresaemi-
tentedo título.
DINHEIROÀ VISTA
é a expressãoque se usaparadesignaro pagamentoque
é feito, imediatamente,tão logo se realizea operação.
DINHEiRO EM ESPÉCIE
assimse diz do dinheirometálicoou seja,aqueleque se
fabricacommetaispreciosos(ouroe prata).Por extensão,
aplica-sea locuçãoparao papel moeda.
DINHEIROA RISCO
empréstimoque umapessoafaz a outra,medianteum.
prêmio certo,com garantiade cousasexpostasa riscos
marítimos,sujeitando-sea perdero capitale a renda,se
houverum acidente.
DIREITOS
retribuiçãoregulamentar,estatutáriaou legaldadaàquele
que adquireum títuloou valor;os rendimentos,e vanta-
gens correspondentesao título.Nos títulosde crédito,a
rendaé umdireitoinerenteao título.
DIREITODE SUBSCRiÇÃO
direitoreservadoaosacionistasde subscrevernovas
açõesda sociedade,quandode aumentosde capital
sob essaforma,na proporçãodas açõesjá possuí-
das,ou emoutrasqueos estatutosdeterminarem.O
direitode subscrição,normalmente,é transferívela
terceiros,contrapagamentoou não.Os direitosde-
vemser exercidosnaformadosestatutosou da lei,
parasemanterem.
DISTRIBUiÇÃO
DISTRIBUiÇÃODE DIVIDENDOS
pagamentodessedireito.
DISTRIBUiÇÃODE RENDA
pagamento.de renda.
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DIVIDENDO
DOMfNIO
DUMPING
DUPLICATA
EMBRAER
parcela de lucro que deve ser distribuída entre os acionis-
tas ou cotistas de uma sociedade. A distribuição se dá
em moeda corrente. Existem incentivos fiscais que redu-
zem a tributação dos dividendos das sociedades anôni-
mas de capital aberto, de 25 para 15%. Os dividendos
podem ser fixos ou atribuídos ao fim de cada exercício;
podem ainda ser cumulativos, dependendo do que esta-
beleceremos estatutosda sociedade.
qualidade de proprietário; propriedade; faculdade de dis-
por de um bem ou valor. Reservade domínio: transferên-
cia da faculdade de dispor de um bem ou valor a tercei-
ro, normalmentecomo garantiade dívida.
venda de um produfo abaixo do preço de mercadovigo-
rante no país ou região de origem, visando anular a con-
corrência.
título de crédito formal, nominativo, emitido por comer-
ciante com a mesmadata, valor global e vencimentoda
fatura, representativoe comprobatóriode crédito pré-exis-
tente (venda de mercadoriasa prazo), destinado a aceite
e pagamentodo comprador,circulávelpor meio de endos-
so e sujeito à disciplina do direito cambial. Tambémpode
ser emitida duplicataà prestaçãode serviço.
E
sociedade de economia mista, em que o governo detém
51% do capital, ficando os demais 49% para serem subs-
critos por pessoas jurídicas ou físicas. Até o exercício fi-
nanceiro de 1975, inclusive, as pessoas jurídicas poderão
deduzir 1% do imposto de renda devido, a título de in-
centivo fiscal, para aquisiçãode açõesnovasda EMBRAER.
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EMBRATUR(EmpresaBrasileirade Turismo)
entidadeautárquicaà qual competeplanejar,executare
controlara açãofederal,visandoao incrementodo turismo
em todoo territórionacional.
EMITENTE
pessoaqueemiteousacaumtítulo,criandoumaobriga-
çãode pagamento.
EMPENHAR
daremgarantiaalgumbem,títuloou valor.
EMPRESAS COLIGADAS
empresasonde os sóciossão comuns,em sua totalidade/
ou em parteessencial.
EMPRESA SUBSIDIÁRIA (Vinculada ou controtada)
empresacujo capital,em sua maiorparte/pertencea ou-
traempresa.
EMPRÉSTIMO
entregade dinheiroa pessoaou empresaparadevolução
em tempo prefixado,acrescidode taxas remuneratórias
(jurose comissões).
ENDOSSO
assinaturado detentorde um título, usualmentecolocada
no verso deste último/ repreentandoa transferênciado
créditoparaoutrem.
ESPECULAR
negociarno mercadode capitaisou câmbiocom o ob-
jetivode auferir lucros,aproveitando-sede uma situação
temporáriado mesmomercado.Operarna Bolsajogando
na altaou na baixados títulos.
EXTRATO DE CONTA
sumáriode umacontaqualquer,comindicaçãode saldo.
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F
FAL~NCIA
ato ou efeitode faliri quebra.Execuçãocoletivada pes-
. soa jurídicadevedora,à qual concorremtodosos credo-
res, visandoa levantaro patrimôniodisponível,verificar
05 créditos,solvero passivoe liquidaro ativo,mediante
rateio,comobservânciadas preferênciaslegais.
FATURA FISCAL (ou NotaFiscal)
documentoque legitimaa circulaçãoda mercadoria,ser-
vindo tambémde basepara a cobrançade imposto.
FATURA SIMPLES(ou Contade Venda)
relaçãoque acompanha remessade mercadoriasexpedi-
das,ou se remetemensalmenteao comprador,coma de-
signaçãode quantidades;marcas,pesos,preçose impor-
tâncias,podendo estas referênciasser substituídaspor
simplesmençãodos númerose valorese notasfiscaisex-
traídase guardadassegundodeterminaçãoda lei.
FAVORECIDO
beneficiárioipessoaou entidadeem cujo nomese encon-
tra o título ou direito.Aquele a quem se destinao pa-
gamentodaobrigaçãoicredor.
f
j
FIADOR
aqueleque prestafiança.Aqueleque abonaalguém,res-
ponsabilizando-sepelo cumprimentode obrigaçõesdo
abonado.
FIANÇA
.
obrigaçãoassumidapor terceiros,responsabilizando-seto-
tal ou parcialmentepelocumprimentoda obrigaçãodo de-
vedor,quandoestenãoa cumpreou nãoa possacumprir.
FIDUCIAL
quediz respeitoa confiança.
(v.MoedaFiduciária).
fi'1
FILHOTE
(v.Bonificação)
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FINAME
agênciaespecialde financiamentodestinadaà aquisição
de máquinase equipamentosindustriais.O crédito, é
fornecidoquer ao comprador,quer ao fabricante,pelo
BNDE isoladamenteou em regimede coobrigaçãocom
outrosagentesfinanceiros.
FINANCEIRAS
sociedadesde crédito,financiamentoe investimentoquese
dedicam,principalmente,a operaçõesde financiamento
ao consumidorfinal de bens duráveis,atravésdo siste-
made aceitecambial.
FINANCIAMENTO
empréstimode recursoslevantadosquer pela emissãode
títulos ou valoresmobiliáriosnegociadoscom o público
em geral, quer com recursosprópriosde financiador.
Concessãode prazoparapagamentode dívidascomerciais.
Empréstimode dinheiro.
FUNDAMENTALlSTA
orientaçãopela qual os investidoresprojetampossibilida~
des futurasde determinadospapéis,atravésdo exameda
contabilidadedasempresase seu ramode atividades,de-
finindo a situaçãoeconômicae financeiradas mesmas.
FUNDO
o conjuntode disponibilidadescriadoparadesenvolverou
consolidar,atravésde financiamentos,um setor deficitá-
rio da atividadepúblicaou privada.Conjuntode recursos.
FUNDOS DE INCENTIVOSFISCAIS (Decreto-Lei157)
fundos especiaiscriadospelo Decreto-Lei157 para acor-
reràsdeficiênciasde capitalde giro e de capitalfixo para
as empresas,levandoao mercadode capitaisum número
crescente.de novos investidores..As quotasdestesfundos
são adquiridascom a deduçãode parcelasdo imposto
de rendaa pagarpeloscontribuintes.(v. Decreto-Lei157).
FUNDO MOTUO DE INVESTIMENTOS(ou Fundo em.Candomínio
aberto)
conjuntode recursosadministradospor uma sociedade
corretora,financeiraou bancode investimento(comexi-
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gênciasmínimasde capital)que os aplicaem carteirade
títulosou valoresmobiliários,distribuindodepoisaosquo-
tistas,proporcionalmente,os resultadosde taisaplicações.
Os participantesdos fundosmútuosadquiremquotas-par-
tes ide.aisdo valordasaçõese títulosquecompõemo con-
domínio. . .
FUNDODE RESERVALEGAL
fundo destinadoa garantira integridadedo capitalde
umasociedadeanônima.
FUSÃO DE EMPRESAS
GARANTIA
GERES
uniãode umaou maisempresasde um mesmoramode
atividadeeconômica.
meio pelo qual o credorse precavémcontrao devedor,
de qualquerriscoque a transaçãopossaacarretar.
entidadedo Governodo Estadodo EspírHoSanto,des-
tinada a administrare distribuir recursosde incentivos
fiscaisespecialmentereguladospara aqueleEstado.
GRÁFICO PONTO-FIGURA
GRAFISTA
HEPOTECA
HOlDING
sistemade aferiçãoe análisede tendênciasdos preçosde
umaação,emfunçãodo seucomportamentono mercado.
orientaçãopela qual os investidoresacompanhamo mer-
cado de valoresatravésda análisede gráficosespeciais,
comoo gráficoponto-figura.
H
garantiade pagamen~ode dívida.dada a um credor,re-
presentadapor um bemimóvel,semtransferênciada pos-
se do bem em questãoao credor.
sociedadeacionistaou sóciadeoutras.Sociedademca-
deia.Empresaquedetémo controleacionário de outras
empresas.
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IBDF - InstitutoBrasileirode DesenvolvimentoFlorestal
autarquiavinculadaao Ministérioda Agricultura,encarre
gadode desenvolverplanosde florestamentono País,ad-
ministrare executarpolíticasde reflorestamento.O reflo-
restamentoadmitea deduçãode até50% do impostode
rendadevidopelaspessoasjurídicas,e o abatimentopelas
pessoasfísicas,das despesasde reflorestamentoincorri-
das,atéo limitede 50%da rendabruta.
IBOVESPA (índiceda Bolsa de Valoresde São Paulo)
IMPOSTO DE RENDA
impostofederalque incidesobreos lucrosauferidospe-
lasempresas,e sobreos rendimentosdaspessoasfísicas.
IMPOSTO RETIDONA FONTE
impostocobradono momentoda percepçãode certosren-
dimentos,atravésda própriafontepagadora.No casodo
impostode rendade pessoafísica,tal recolhimentoanteci-
padoé dedutíveldo impostoa pagarno exercícioseguin.
te.
INBV (índice Nacionaldas Bolsasde Valores)
representativoda evoluçãodas cotaçõesdo mercadona-
cional.(v. MercadoNacional).
INCENTIVOS FISCAIS
instrumentode políticafiscal destinadopela renúnciade
partede receitafederal.tributária,a fomentara atividade
econômicae promovero desenvolvimentodecertasregiões
econômicasou de certossetoresda atividadepúblicaou
privada.Traduzem-sepelafaculdadedadaao contribuinte
de deduzirdo impostode que ~ejamdevedores,asquan-
tias investidasnaquelasregiõesou setores.O setorpúbli-
co transfere,então,para a iniciativaprivadaa responsa-
bilidadeda execuçãode projetosde investimentodefini-
dos segundoos objetivospolítkos do Poder Público.
INCORPORAÇ~ODE EMPRESAS
comprade umaou maisempresaspor umaempresamaior.
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INCORPORAÇÃODE RESERVAS
op~raçãocontábilpelaqual os lucrosnão distribuídosem
exercícios.anteriores,assimcomo outras reser"vaslivres,
são levadosà contade capital.
INCORPORADOR
fundadordeumasociedadeanônima.
INDENIZAÇÃO
repação;compensação;reembolso.
íNDICE
valor numéricoabstratoque retrataa oscilaçãodo mer-
cadomobiliário,combasena médiadas cotaçõesde um
grupo de açõesque o representa,referido a uma data
determinada.
INFLAÇÃO
aumentodosníveisde preços.Emissãoexcessivade papel-
moeda,provoc:andoa reduçãodo valorrealde umamoeda
em relaçãoa determinadopadrão monetárioestávelou
aoouro.
INSOLVÊNCIA
situaçãonaqualo devedornãopodepagaro quedeve.
INTEGRALlZA'ÇÃO
o atode concluiro pagamentode umtítuloque se adqui-
riu. Normalmenteusadonassubscriçõesde açõesou de-
bênturesconversíveis,em que o pagamentose faça por
etapas.
INTEGRAUZAÇÃONO ATO
o pagamentointegralde umasó vez.
INVENTÁRIO
balanço;levantamentocompletodos bens e valoresati-
vos e passivosde umasociedadeou pessoa.
INVESTIDOR
a pessoaou empresaque aplicasuaspoupançasou dis-
ponibilidadesna aquisiçãode açõesou títuloscomerciali-
zadosno mercadofinanceiro.
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!NVESTIMENTO
aplicaçãode capitalem determinadonegócio;empresa/
ou projeto (v. investidor).Usa-setàmbérh/mais propria-
mente/a palavrainversãocomosinônimode investimento.
ISENÇÃOFISCAL
dispensalegal do pagamentode um tributodevido.
J
JURO
taxa percentualincidentesobreum valorou quantia/nu-
ma unidadede tempodeterminada.
JUROS DE MORA
os que o devedorpaga/sobreo devido/da datado ven-
cimentoatéo dia emque faz o pagamento.
L
LANÇAMENTO
colocaçãode títulos novos no mercadode capitais/por
contaprópriaou atravésde intermediáriosfinanceiros.
LANCE
ofertadecompraou vendadeações.
"LEASING.
operaçõesde arrendamentode equipamentosindustriais/
com opçãode comprarpelo arrendatáriono términodo
contrato.
LETRA BANCÁRIA"
é a sacadapor um bancosobrea matriz/filial/ agência/
escritório/correspondenteou sobresi mesmo.
. LETRA DE CÂMARA
.". "
bilheteou letraemitidaporprefeit~~aou municipalidade.
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LETRA DE CÂMBIO
ordem de pagamentocom valor, vencimentoe praçade
pagamentoexplícitos.'É emitidaporpessoasfísicasou ju-
rídicas(sacadoras),aceitapor instituiçõesfinanceiras(so-
ciedadesfinanceirasou Bancosde Investimento)e colo-
cadajuntoao públicoinvestidor.O aceitecambialeviden~
ciaqueaquelequeaceitoué o primeiroobrigadoa honrar
o resgateda letra,porqueafirmoua existênciade fundos
parahonraro resgatena dataprevista.
LETRA HIPOTECÁRIA
títuloemitidopor um bancode créditoreal,mediantega-
rantiade um imóvel;mutuárioé o portadorde letracJes-
saespécie.
LETRA IMOBILIÁRIA
títulode promessade pagamentoemitidopelo BancoNa-
cionalde Habitaçãoou por sociedadede créditoimobiliá-
rio. O capitallevantadocom a vendadessasletrasdesti-
na-secarrearrecursosparao SistemaFinanceiroda Habi-
tação,cujamissãoé o financiamentode moradiasde por-
te médio.As emissõesdas letrasimobiliáriassão autori-
zadas e controladaspelo próprio BNH, vencendojuros
e correçãomonetáriae podendosernominativasou aopor-
tador.
LETRA A PRi:MIO
títuloqueo Bancodá,ao depositantede dinheiroa prazo
fixo.
LETRA DO TESOURO NACIONAL
título emitidopelo governofederal,paraoperaçõesde
lIopenmarket",negociadascomdeságio.
(v."openmarket/J).
LIMITE
r
de alta ou de baixa,valor estipuladodiariamentepelas
Bolsasde Valores,comolimitesde preçoparanegociação
de umaação.Não se poderávenderabaixodo limitede
baixa, nemcompraracimado limitede alta. No dia do
lançamentona salade pregão,ou conformea decisãode
umaBolsa,açõespoderãosernegociadas" emlimitede
preço".
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UQUIDAÇÃO
ato de liquidar; apuramentode contas;operaçãopela
qual umacasacomercialpagao passivoe distribuio ativo
pelossócios.
UQUIDEZ
grau de negociabilidadede um título, sua possibilidade
de ser transformadoemdinheiroa qualquermomento.
UQU~DEZBANCÁRIA
disponibilidadedo sistemabancárioem caixaou ou rea-
lizávela curtoprazo.
(NDICE DE LlQUIDEZ
relaçãoentreasdisponibilidadese exigibilidadesdp
umasociedade.
lOTE
conjuntode cautelas,certificadosou títulos de qualquer
natureza.lote redondo:lotesde 100e 1.000ações.
M
MARGEM
nasoperaçõeso termo,em Bolsade Valores,a partedo
valorda operaçãoqueo compradore o vendedora termo
depositamcomogarantiacontraeventuaisnão-liquidações
da operação'Contratada.A margem,pelocomprador,pode
ser depositadaem dinheiroe emtítulos.
MERCADO
áreaem que os compradorese vendedoresestabelecem
contatoe realizamtransações;instituiçãode transaçõesde
comprae vendade formacontínua.
MERCADO DE BALCÃO
comprae vendade títulosfora das Bolsasde Valores.
MERCADO DE CAPITAIS
procurae ofertade recursosfinanceirosdisponíveiscomo
poupançaparaaplicaçãoeminvestimentos.
- --- -- -- -- -
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MERCADO ESTREITO
.mercado'de uma açãoou' título com baixo volume de
transaçõesmédiodiário.
/'
MERCADO FINANCEIRO
procurae ofertade dinheiro.
MERCADO FI,RME
fasedo mercadode açõesemque as cotaçõesdos papéis
negociadosapresentamoscilaçõesmínimas/em preço e
volumedetransações.
MERCADO FRACtONÁRIO
em Bolsa/conjuntodas negociaçõescomlotesfracionários
decemou miI ações~
MERCADO IMOBILIÁRIO
mercadodebensimóveis.
. .
MERCADO LARGO
mercadode umaaçãoou títulocomalto volumede tran-
saçõesmédiodiário.
MERCADO MOBILIÁRIO
mercadodevaloresmobiliários.
MERCADO NACIONAL
convênioestabelecidopor Bolsasde Valores brasileirosr
visandoao registroúnico de empresascotadasrfuncio-
nandoa Bolsaonde se fez o registrocomo reguladora;
as transaçõesefetuadascomessestítulos.
MERCADO PARALELO
mercadocujasoperaçõesnão são regulamentadasou fis-
calizadas.
MERCADO PRIMÁRIO
mercadode títulosem fase de lançamentopara subscri-
ção pública. Podeser desenvolvidofora da Bolsa.
MERCADO SECUNDÁRIO
mercadode títulos já lançados/obrigatoriamentem Bol-
sasronde ashouver/se se tratarde sociedadesde capital
aberto.
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MERCADO A TERMO
mercadode açõesou títulosondeasoperaçõesde compra
ou vendasão liquidadasem prazodeterminadoposterior
à sua realização,acimade 5 dias.
MERCADO À VISTA
mercadode açõesou títulosondeasoperaçõesde compra
ou vendasão liquidadasquandode sua realização.
MOEDA CORRENTE
moedadecursolegalemumpaís.
MOEDA FIDUCIÁRIA
papel-moeda- e bilhetes ou notas de banco (cheques).
MONOPÓLIO
privilégio que uma pessoa,sociedadeou governo tem
para vendersemconcorrentescertasmercadoriasou ex-
plorardeterminadaindústria.
MORA
atrasonopagamentodeumtítulodecrédito.
MORA TÕRIA
prorrogaçãoconcedidaao devedorparao prazode paga-
mento.
MUTUANTE
cedentede umempréstimo.
MUTUÁRIO
tomadorde umempréstimo.
N
NEGÓCIO DIRETO.
transaçãorealizadaem Bolsa,onde umamesmaSociedade
Corretoraé intermediáriana comprae na vendade um
mesmolote. Os negócios"diretos" são apregoadosnos
postO$de negociação,sendo lícitaa interferênciade ou-
trascorretoras,comprandoa preçomaior,ou vendendoa
preçomenor.
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NOTA PROMISSÓRIA
título de créditoque representaa promessade pagamen-
to, pelo emitente,de determinadaimportânciaao benefi-
ciário,em lugare tempoprefixados.
NOTA PROMISSÓRIA RURAL
títulode promessade pagamentooriginadode transações
agrícolasou pastorise emitidodiretamentepelosproduto-
resou pelosproprietáriosrurais.
NOVAÇÃO
conversãode umaobrigaçãoem outra, extinguindo-sea
primeira.
NUMERÁRIO EFETIVO
dinheiroemcaixa.
o
OBRIGAÇÕESREAJUSTAVEIS DO TESOURONACIONAL
títulos emitidospelo governofederal que vencemjuros
e cujosvaloresde emissãosão periodicamenteacrescidos
de correçãomonetáriafixadaspelasautoridades.
OPEN MARKET
operaçõesde mercadoaberto,realizadaspelo BancoCen-
tral, no sentidode regularo fluxo de dinheirooferecido
no mercadomonetário.Quando há muito dinheiro em
circulação BC vendesuasLetrasdo TesouroNacional,re-
colhendodinheirodo mercado.No casoinverso,ele injeta
dinheirono mercadocomprandosuas letras.
OPERAÇÃO A TERMO
cotnprae vendade títulospara liquidaçãoem prazosu-
periora cincodias,a contarde suarealização.
OPERAÇÃO À VISTA
operaçãode comprae vendade títulospara liquidação
dentrodequarentae oitohoras,apóstersidofechadano
pregão.
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OPERADOR
funcionáriode umaSociedadeCorretora,credenciadonas
Bolsasde Valores,e encarregadode apregoarofertaspa-
ra compraou vendade títulos,e fazero fechamentodas
operações.
ORÇAMENTO
previsãoda receitae da despesa.
ORÇAMENTO POBLlCO
previsãoda receitaa ser arrecadadaem um exercíciofi-
nanceiroe das despesasa ser feitas pela administração
pública(federal,estadual,municipal),organizadoobriga-
toriamentepelo Executivoe submetidoà aprovaçãodas
respectivascâmaraslegislativas.,
ORDEM FIRME
ordem em que se estipulampreçose condiçõespara a
concretizaçãoda transação;ordem "ao mercado",ordem
em que se autorizao negócio,aos preçoscorrentesno
mercadodo dia. A "ordem ao mercado"deve ser cum-
prida no dia especificado,desdeque haja mercadopara
o título.
ORDEM DE OPERAÇÕES
ordem dadapelo investidorao seucorretor,paraa reali-
zação de uma operaçãode mercado(compra,venda, etc.).
ORDEM DE PAGAMENTO
instrumentopelo qual alguémautorizaoutrem(geralmen-
te um banco)a pagarcertaquantiaa umterceiro.
OSCILAÇÃO DE TITULO
movimentoalternativode altaou baixaque os títulosso-
frememseusvalores.
p
PAINEL
quadroondese registramas operaçõesrelativasàs ações
dasempresas,duranteo pregãonasBolsasde Valores.
PAPAGAIO
(v.títulodefavor).
.
"
.,
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'.
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:, ',', PAPEL
., ,; " " ,', " ,l" q~Útlquervalor mobiliário de transaçãocorrente.
'P:ÁP~{'OOMERCIAL
documento, título de crédito ou contrato emitido em de-
corrência de uma obrigação assumida em transação co-
mercial.
, "
PAPEL FRIO
ação sem possibilidadesde venda ou rendimentono mer-
cado. Título sem valor.
PAPEL QUENTE
ação com possibilidades de venda ou rendimento no mer-
cado. Título com valor de mercado.
PAR
valor idêntico ao oficial ou nominal, pago na compra de
títulos, moedasou obrigações.
PARTESBENEFICIARIAS
títulos negociáveis,não integrantesdo capital, sem valor
nominal, emitidos a qualquer tempo pelas sociedadesanô-
nimase que conferemaos proprietáriosparticipaçãode até
10% nos lucros.
PARTES DE FUNDADOR
partes beneficiárias que podem ser instituídasna fundação
da sociedadeanônimapara distribuiçãoaos fundadores da
empresa.
PARTICIPAÇÃO
o ato ou a forma de participar. Os direitos de participação
nos resultados, no caso das ações preferenciais. De acor-
do com os estatutos de uma empresa, as ações preferen-
ciais podem ser limitações na participação integral nos
resultados. É comum, em empresas formadas ao abrigo
da política de incentivos fiscais, estabelecerem-se restri-
ções na distribuição dos lucros, para ações preferencJais
de determinados tipos, ou lidasses".
PASSE
licença;bilhete de trânsito; remessade dinheiro de uma
praça a outra por intermédiode banco (giro bancário).
-'''''-i'.-'ttCA D}:Cihi;-'!.!,(' fi f':7/
'
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PASSIVO
a totalidadedosdébitosde umaempresa
PATRIMÔNIO
-~
a expressão,em dinheiro,do valor líquido do total dos
bense.obrigaçõesde umapessoaou empresa.
PATRIMÔNIO LIQUIDO
diferençaentreo ativoe o passivodeumaempresa,quan-
-' do o primeiroé maiorque'o segundo.
PECOLlO
a somade poupançasacumuladaspor uma
resultadode seutrabalho.
~~(..~:--
pessoa, COn1:E?,/oS
...ç;
.~
)7
q.,',.'PENHOR
garantiarepresentadapela entregade coisamóvel para
. aS5eguraro c~mprimentoda obrigaçãoassumida.
PESSOA FíSICA
a própria pessoanatural.O indivíduoconsideradocomo
contribuintefiscal.
"/,
'-.::;.
.:;
.>
PESSOA JUR[DICA
entidadede direitopúblico(União,Estado,Município)ou
privado(sociedadecivil, mercantil,.associação,fundação).
PONTE
diz-se do intermediáro(corretor)que liga ó comprador
como vendedor.
PONTO
unidadeusadapara expressara variaçãodos índicesou
médias.
POOL
reuniãoou ,combinaçãotemporáriaentreempresasvisan-
do fins especulativos.Consórcio.
PORTFOLlO
v; CarteiradeTítulos:
POSTO
localdasBolsasde Valoresondese processamas'opera-
çõesde comprae Venda
ft1
e
~
ítulos...-. e
.. -Slr:sl "f..f'!' rr- ;-P'::'~!('!A~iqR
'
jli!Cltê. .."\ ._- ""'-'...";.-,,, t; u. ~s-
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POUPANÇA
diferençaentrea rendae o consumode pessoafísicaou
jurídicapassívelde ser transformadaem investimento.
PRAZO
tempo concedido ao devedor para liquidar a conta; pode
ser:
a)
b)
a dia certo,quandose precisaa data.
de data, quando contado do dia lançado pelo
credor;
de vista, quando contadodo dia do aceite.c)
PRAZO FIXO
(v. Depósitoa prazofixo).
PRAZO DE SUBSCRiÇÃO
prazo para subscriçãopreferencialde açõespelos já acio-
nistas,em sociedadesanônimas.
PREÇO/LUCRO
índice que medeo prazo para retornodo capital investido
em uma ação.Obtém-sedividindo a cotaçãode Bolsa pe-
lo lucro anual por ação, tirado da análise de balançosda
empresa. O inverso do índice preço/lucro chama-se"ta-
xa de retornode capital", e mede em percentagem,quan-
to do capital aplicadoem uma açãoretoma anualmenteao
investidor.
declaração,pelo corretor,das condiçõesem que vende ou
compra certos títulos. Local onde se desenvolvem as ne-
gociaçõesdas Bolsas.
PREGÃO
PRÊMIO
ágio exigido pelos subscritoresde ações, de sociedade
anônima.Diferençaentre a taxa de emissãode debêntures
e o preço do reembolso. Pagamentode uma determinada
quantia quando, na liquidação de uma operação no mer-
cado a termo, uma das partes não honrar o compromisso
assumido.
gratificaçãopor serviço;há duasespécies:
PRO-LABORE
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PRO-LABORE FACIENDO
porserviçoquesefaz;
PRO-LABORE FACTO
porserviçojá prestado.
PRO RATA TEMPORIS
proporcionalaotempodecorrido.
Q
QUITAÇÃO (ou recibo)
declaraçãoexpressado credorde que recebeuparte ou
a totalidadededeterminadodébito.
QUOTA
fraçãodo capitalde umasociedadepor quotasde respon-
sabilidadelimitada.Fraçãode umcondomínioou fundode
investimento.
QUORUM
númeromínimo,exigido por lei, para que, legalmente,
possafuncionarumaassembléiageralda sociedade.
R
RATIO
razão; relação numérica entre contas que se extrai
paraobservaçãodos aspectosde umasituaçãoou marcha
deumnegócio.
REAPUCAÇÃO
ajustepeloqual o investidorautorizasejamos seusrendi-'
mentosutilizadosem novasaplicações.
RECEITA
complexodosrecursosmonetárioscomqueaspessoasju-
rídicascontamparacobrirasdespesasdeumexercíciofi-
nanceiro.
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RECIBO DE TITULO
documentoprovisório, comprobatório da posse de um
título~Em certos casos, o recibo é negociável, podendo
ser contadono pregãodas Bolsasde Valores.
REDESCONTO
operação pela qual uma instituição financeira desconta
em outra títulos, que, por sua vez, descontou para ter-
ceiros.
RÉDITO
lucro, juro, rendimento.
REEMBOLSO
indenização; restituiçãodo que se emprestou.
REfORMA (de título)
prorrogação do vencimento pelo valor total ou parcial
RENDA FIXA
renda que vem prescrita no corpo do título ou valor mobi-
liário; os títulos de crédito, certificados de depósito e os
títulos da dívida pública tem renda fixa. A renda fixa pode
ser prefixada, ou vinculada à correção monetária.
RENDA VARIÁVEL
renda que não é pré-contratada,nem faz parte das condi-
ções do título emitido. As açõesdas sociedadesanônimas,
as quotas de fundos mútuos e fiscais têm renda variável
Renda que depende das condiçõesde mercado.
RENDIMENTO
provenLo de dinheiro, bens ou serviços que uma pessoa
ou empresa aufere de suas atividades profissionais ou de
transações mercantis ou civis. Renda.
RENTABILIDADE
caráter ou qualidade do que produz renda. Taxa ou nível
de rendimento de uma aplicação ou investimento.
RESERVAS
partes dos lucros, obtidos por uma empresa, retidos para
garantir a integridade do capital ou atender a outros fins.
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RESERVADE DOMíNIO
manutençãopelo vendedorda propriedadede determina-
do bem vendidoa prazo.Enquantoa dívida não é intei-
ramentesaldada,o compradordetémapenasa possedo
bem.
RESGATE
pagamentodetítulo.
s
SACADO
pessoaou entidadeou responsávelpelo pagamentode
umchequeou duplicata.
SACADOR
pessoaou entidadeque emitecheque,duplicata,ou letra
de câmbio.
SALDO M~DIO
valor médiodo saldo bancáriode um correntista,usado
comobaseparaa concessãode empréstimosou paraope-
raçõesdedescomo.
SEGURANÇA
garantiade retornodo capital investido.
SEGURO
contratopelo qual uma das partesse obriga em favor
da outra,mediantepagamentode uma taxa(prêmio),à
cobertvrados risçosrelacionadosno instrumento(apólice).
. SOCIEDADE ANÔNIMA
sociedadeemqueo capitalé representadopor açõesonde
a responsabilidadedo acionistase limitaao capitalinves-
tido.
SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO
companhiasconstituídasde capital inferior ao autorizado
pelo estatutosocial.As açõesde suasemissões,só podem
ser nominativasou endossáveis.
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SOCIEDADE .CIVIL
empresasemobjetivoscomerciais.Na forma,podeseguir
o modelode qualquersociedadecomercial,menoso da
sociedadeanônima.
SOCIEDADE CORRETORA
instituiçõesfinanceirasdedicadasa operarno mercadode
capitaiscom títulose valoresmobiliários.As Corretoras
compram,vendeme administramvalores,transandonos
mercadosdebalcão("over-the-counter-market").
Sãoos membrosdaBolsadeValores.
SOCIEDADE DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO
sociedadede financiamentodo SistemaNacionalda Ha-
bitação,atravésda colocaçãojunto ao públicodas letras
imobiliárias.
SOCIEDADEDE CRÉDITO,FINANCIAMI;NTO E INVESTIMENTOS
sociedadefinanceiraque opera como financiamentode
bensde consumodurável,atravésdo sistemade crédito
diretoaoconsumidorfinal (v.Financeira).
SOCIEDADE DISTRIBUIDORA
empresasintegrantesdo sistemafinanceironacionalque
realizamo trabalhode revendae distribuiçãode títulos
e valores.Estassociedadestem a missãoespecíficade
operaro mercadoprimáriode ações(mercadode lança-
mentode papéisnovos)ou da colocaçãode títulos não
cotadosnasBolsasde Valores.
SOCIEDADE LIMITADA
sociedadecomercialcujo capitalse compõede cotase
cuja responsabilidadedos sóciosé limitadaà importân-
cia totaldo capital,enquantonão integralizado.
SUBSCRiÇÃO
ato pelo qual umapessoaou empresase obrigaa pagar
o preçodas açõesde aumentode capitalque se compro-
meteuemadquirir.(v.direitos).
SUCURSAL
estabelecimentodependentede outro,emgeralda matriz.
~I
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},.
;'1
íi
.~
-~.l
i
JOSÉ RIBAMARGASPAR FERREIRA 57
SUDAM
SUDENE
SUDEPE
SUPERAVii
SWAP
TARIFA
TAXA
(Superintendênciade Desenvolvimentoda Amazônia)
entidadeautárquicaà qual competeplanejarlexecutare
controlara açãofederalna regiãoamazônica,visandoao
seuincrementoe à suavalorizaçãoeconômica.
(Superintendênciado Desenvolvimentodo NCTdeste)
entidadeautárquicaà qual competeplanejar,executare
controlara açãofederaldo Nordeste,com vistasa uma
ampla reformulaçãodo sistemavital dessa região do
País e a valorizaçãodo homemnordestino.
(Superintendênciado Desenvolvimentoda Pesca)
entidadeautárquicaà qual competeplanejarlexecutare
controlara açãofederalvisandoà implantaçãoe ao de-
senvolvimentoda indústriapesqueira.
diferençapositivaentrea receitae a despesa.
a comprade câmbioprontacontraa vendade câmbiofu-
tura.
T
relaçãodas taxascorrespondentesa cadaclassede risco
(seguros)ipautade direitosalfandegários,tabelade pre-
ços.
valorfixo ou percentuallque incidesobreumtítuloou ne-
gócio.Taxasde juros:valor percentualdos jurosdevidos
ou havidos.
TAXAS DE BOLSA
as taxasde corretagemsão reduzidase de entendimento.
Numa operaçãode comprae vendal até a importância
de Cr$ 5.000,00, a corretagemcobradaé de 1,5%.Se
for superiora essaquantiae atéCr$ 30.000,001a corre-
tagem~cai para 1%. E se a operaçãoenvolverquantia
superiora 30 mil a taxaé de .015%.Prestemuitaatenção
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para o que se segue:essespercentuais ão cumulativos.
Se o investidorrealizou uma Qperaçãode Cr$ 8 mil
(serveparacomprae venda),ele irá pagara seguinteta~
xa decorretagem: . .
1,5% até Cr$ 5.000,00
1,0% sobre Cr$ 3.000,00
TO T A L.......................
75,00
30,00
105,00
TENDÊNCIA
previsãodo comportamentofuturo das cotaçõesde uma
açãoou evoluçãodeumíndice.
TERMO
I/fazerum termol/:operarcomocompradorou vendedor,
nomercadoatermo.
TERMO DE POSSE
documentoqueconfirmaapossei
TERMO DETRANSFERÊNCIA
documentoque confirmaa transferênciade posse.
TIED LOAN
empréstimoobrigandoo devedora adquirir no país fi-
nanciadoros materiaisou produtosde que necessitapara
a execuçãode um projetode investimentoe na aquisição
dosquaisseráaplicadoo empréstimo.Ajuda vinculada.
TíTULO DE CRÉDITO
documentoformal,autônomoe negociável,representando
obrigaçãodepagamento.
TíTULO DA DíVIDA PÚBLICA
papel de crédito emitido e garantidopela União, por
um Estadoou por um Município,destinadoa financiaro
deficitgovernamentalou anteciparoutrasreceitaspúblicas
ou, ainda, servir de instrumentode política monetária,
garantindofluxo estávelde meios monetários,no mer-
cado de dinheiro.Tem característicasvariáveisconforme
a emissão,oferecendorendaprefixadaou rendarealmais
a correçãomonetáriado capital investido.Normalmente
traz indicadoo prazode resgatee a taxa de juros inci-
dente.
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TíTULO DE FAVOR
É o resultantede ajusteentrecomerciantes,figurandone-
le, ficticiamente,devedor,credor e avalista.Sinônimos:
títulode circulaçãocruzada;IIpapagaioll.
TíTULO AO PORTADOR
título emitidosema identificaçãodo beneficiário.
TOMADOR
TRUST COMPANY
lJUNDERWRlTlNGlJ
beneficiáriooriginalde chequeou letra de câmbio;mu-
tuáro.
companhiade administração..
U
contratocelebradoentreumaempresae umainstituiçãofi-
nanceira,ou consórciode instituiçõesfinanceiras),parao
lançamentopúblicode suasaçõesou debêntures.Os con-
tratps de lIunderwritingllpodemser celebradosde três
formas:
1. IIstraight":os lançadoresda açãosubscrevema tota-
lidadedo lançamento,pagando-odiretamenteà
empresa.
"stand-bl' - os lançadorescolocama emissãode
açõesjunto ao públicoinvestidor,comprome-
tendo-sea adquiriro saldo não vendido da
emissão.
2.
3. IIbest-efforts"- os lançadorescomprometem-sea
envidaresforçospara a colocaçãoda emissão
de ações,devolvendoà empresao saldo não
. colocado,eximindo-seda obrigaçãode subs-
crevê-Io.
UPC (UnidadePadrãode Capital)
forma pela qual entidadesvinculadasao SistemaFinan-
ceiro da Habitaçãoatualizamo valor monetáriodo cru-
zeiro. Uma UPC equivalea uma ObrigaçãoReajustável
do TesouroNacional.Valor pelo qual são emitidasas
letrasimobiliárias liDe Poupançall.
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USURA
ganho ilícito por parte do credor,a título de juros de
quantiasacimadoslimitesestabelecidosemlei.
v
VALE
documentorepresentativode dinheiro tomado empres-
tado.
VALOR NOMINAL
valor inscritoem cada açãoou cota em que se divide
o capitalde umasociedade.Valor de emissãoou de res-
gateinscritonotítu10. .
VALOR REAL
é o que efetivamentetemo título,deduzidoo impostoso-
bre a renda,ou feitoo deságiosobreo valor nominal.
VALOR DE RESGATE
soma paga por título de renda no dia do seu venci-
mento.
VALOR VENAL
valorrealdetransação.Valorde mercado.
VALORES MOBILIÁRIOS
documentosque representamas partesalíquotasde um
capitaloude umcrédito.
VALORIZAÇÃO
termoque indicaa capitalizaçãode um título em Bolsa.
Diferençapositivaentreo valor do título no mercadoe
o seu valor nominal.A medidade valorizaçãodas ações
nasBolsasé dadapelosfNDICES.EmSão Paulo,o índice
BOVESPAmedeas valorizaçõesde suasações.No Rio,o
índiceé o IBV. Os índicessão compostosdasaçõesmais
negociadas,de maiorliquidez,portanto.
VENCIMENTO
data limitedo prazode pagamentode umadívida.O dia
do resgatedo titulo.
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VOTO (Direitode)
o direito que tem o proprietáriode açõesordinárias(ou
preferenciaisnão destituídasdesta faculdade)de notar
sobreos assuntosdeiiberadosemassembléias,de acionis-
tas. Cadaaçãoequivalea um voto.
w
WARRANT
título representativode mercadoriadepositadaem arma-
zém geral e comque se pode dá-Iaem garantiade em-
préstimo,medianteendosso.
z
ZANGÃO
pessoaque, semestardevidamentequalificandoe regis-
trado,operanosmercados.
